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INTRODUÇÃO 

 

A nova doença causada por coronavírus, teve seus primeiros casos 

na em Wuhan, China, em dezembro de 2019, registrando várias 

mortes no em 2020, e atualmente surto pandêmico. Os principais 

fatores de risco relacionados ao SARS-CoV-2 são os maus 

prognósticos aos idosos com comorbidades e principalmente, 

chamados de imunossuprimidos1. Sabendo então que os idosos 

estão inclusos no grupo de risco durante a pandemia, o objetivo 

desse trabalho é realizar um revisão de literatura sobre ações 

educativas aos idosos frente a pandemia de SARS-CoV-2. 

 
METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo de revisão de literatura através de análises 

de artigos buscado nas bases de dados Scielo, Pubmed e Google 

Acadêmico. As palavras-chave utilizadas foram: idosos, COVID-19, 

isolamento social, atividade física, smartfhones. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
O resultado segundo a literatura, os estudos relatam que o 

isolamento social é principal recomendação de segurança para 
evitar o contágio do vírus. Outro fator para prevenção é a 
higienização constante das mãos com água e sabão, uso de álcool 
em gel com frequência principalmente ao tocar algum objeto, 
máscaras ao sair de casa ou quando for encontrar alguém, cuidados 
com a saúde mental e manter distância de 2 metros de qualquer 
pessoa quando sair de casa. Importante ressaltar que muitas 
famílias não concordam com isolamento social, principalmente de 

idosos, por sentir-se abandonados2. Segundo a literatura, os 
familiares devem buscar apoiar os idosos nas atividades práticas 
diárias, como por exemplo os jogos de tabuleiro, palavras cruzadas, 
atividades artesanais, filmes, entre outros. 

 
Sabe-se que o impacto do distanciamento social pode ser tão 

danoso quanto aos fatores de risco. Tais considerações apontam que 

comorbidades (hipertensão arterial, tabagismo e obesidade) pode 

facilitar o processo de infecção do novo coronavírus3. Outro aspecto 

fundamental, são os idosos que residem sozinhos e que não estão 
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mantendo contato com amigos e familiares, as redes sociais e os 

aplicativos de smartphones são de extrema importância para 

amenizar esse cenário solitário4. Há também o uso de aplicativos 

como o FaceTime e o Skype que permitem conexão fácil com 

qualquer pessoa, possibilitando a aproximação entre elas5. Nessa 

abordagem, percebe-se com a utilização desses aplicativos, os 

idosos ficaram mais ocupados devido interação com vários 

programas que os aplicativos oferecem. 

Outro aspecto de suma importância é a realização de atividade 

física (AF) regularmente praticadas pelos idosos que não possuem 

nenhuma doença. É importante lembrar que a AF contribui para a 

redução dos riscos cardiovasculares, reduzindo a pressão arterial e 

remodelando a hipertrofia ventricular esquerda6. No entanto, o 

sedentarismo pode apresentar maior risco à doença7. Desse modo, 

essas pessoas, devem ser estimulados pelos familiares, realizando 

exercícios que possam ser feitos dentro de casa e que não tragam 

nenhum risco a vida. Importante destacar, que o exercício físico é 

capaz de evitar a sarcopenia, perda de massa muscular e retardar 

incapacidades8. Em razão dessa realidade, a atividade física aos 

idosos, torna-se indispensável à vida para prevenir consequências 

que o sedentarismo pode trazer. Ademais, a prática provou ser 

benéfica na melhoria das condições clínicas mais frequentemente 

associadas ao SARS-CoV-29. 

 
CONCLUSÃO 

Conclui-se a importância da atividade física para os idosos durante o 

período de isolamento social, assim como assistir filmes, participar 

de encontro online com família, ações educativas como fazer costura 

criativa, principalmente confecção de máscaras. Sugere-se para os 

idosos que tem dificuldade em utilizar as tecnologias (notebook e 

celulares), a família deve ensinar para que o idoso permanece em 

casa, mantendo o isolamento social. 
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